
        
            
                
            
        

    

Os naipes do baralho.

	 

	 

	Em busca do Valete de Paus!
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Prologo!

	♣ ♥ ♦ ♠

	 

	Todo bom arqueólogo precisa ter em mente três verdades essenciais antes de alcançar uma das maiores descobertas da vida — não só da sua, mas também da equipe que o acompanha.

	 

	Primeira: não importa o tamanho do conhecimento, do sarcófago, da múmia ou da história que você esteja atrás. Tudo será inútil se não conseguir concluir o trabalho sem danificar o material... ou partes do seu próprio corpo. Pior ainda: morrer no processo.

	 

	Passar a glória para outro? Nah.

	 

	Segunda: assim que se encontra o que se procura — ou algo parecido, que sirva de distração por tempo suficiente — o trabalho só aumenta. Portanto, pense antes de agir. Prepare-se física, mental, emocional e financeiramente. E trace um plano que leve em conta as divergências climáticas, geológicas e, acima de tudo, suas impulsividades.

	 

	Isso ajuda muito a evitar situações vexatórias. Ou manchetes internacionais.

	Terceira — mas não menos importante: durante uma escavação, grande parte do solo é removida. Isso significa que todo o aparato de escalada precisa estar firmemente ancorado fora da área que está sendo cavada em busca de conhecimento.

	 

	Sim, para toda ação existe uma reação. E no campo da arqueologia, geralmente é uma reação igualmente caótica.

	. 

	Eram essas exatas orientações que Gatria Chevalier repetia mentalmente enquanto se balançava suspensa por uma corda de segurança presa à cintura — única coisa entre ela e a queda de quase quinze metros. Um dos lastros havia se soltado, fazendo a corda deslizar bruscamente e se enroscar numa das roldanas. O susto fez todos lá embaixo entrarem em alerta.

	 

	— Calma, Gah-chan! A gente já te desce! — gritou Woorin, enquanto coordenava uma pequena equipe para esticar uma lona grande e absurdamente otimista logo abaixo, com a intenção de suavizar a queda iminente da amiga.

	 

	Ming Woorin era mais do que assistente pessoal: era a melhor amiga de Gatria. Norte-coreana, vinte e três anos, oficialmente uma “fugitiva” por causa de velhas intrigas políticas. A linhagem Ming pertencia à antiga dinastia imperial. Durante séculos, o poder passou de geração em geração… até que a política atropelou a história, e a dinastia virou ameaça. Para não serem exterminados, os Ming fugiram. Woorin tinha cinco anos. E um irmão, dois anos mais velho.

	 

	Ming Jie morreu na fuga — atingido por uma flecha que, por ironia do destino, não era destinada a ele, mas à mãe e à própria Woorin.

	 

	O corpo de Jie descansa no fundo do Amnok. Os pais decidiram deixá-lo ali, no rio que banhava a terra natal. Primeiro seguiram para a China. Mas o imperador, ao saber da presença dos Ming, trancou as fronteiras como quem fecha as janelas durante uma tempestade.

	 

	Com muito esforço — e algumas concessões dolorosas — a família traçou um novo rumo. Foram parar no Japão. Anos depois, isso levaria ao improvável encontro entre Gatria e Woorin.

	 

	Lembrar das histórias que a mãe de Woorin contava para aliviar a dor da perda fazia Gatria pensar no próprio irmão. Meio-irmão, para ser exata.

	Fazia tempo que não falava com Robert. Anos. Não sabia se ele ainda estava vivo. Mas duvidava que tivesse morrido — se algo tivesse acontecido, ela saberia.

	Eles já teriam vindo atrás dela.

	 

	— Corta a corda, Gah-chan!

	 

	Gatria foi arrastada de seus pensamentos pelo grito de Woorin. Oh, aquilo não era bom. Estar naquela posição não era confortável, o sangue não fluía direito e os pensamentos nostálgicos atacaram com força total. 

	 

	A morena olhou para baixo e viu a lona aberta e seis homens — três de cada lado — a seguravam com cara de quem não foi contratado para isso. Resignada, Gatria mexeu o corpo, puxou a perna direita até alcançar a lateral da coxa e, com dedos pequenos e ligeiramente gordinhos, agarrou o canivete preso ao coldre. E cortou a corda.

	 

	Gatria não se sentia confortável em grandes altitudes, mas também não tinha medo. Era algo difícil de explicar. Se soubesse que estava se colocando deliberadamente em perigo — como saltar de paraquedas, voar de asa-delta ou fazer parapente do alto de uma montanha —, ela simplesmente não o faria. Mas, se o risco surgisse fora de sua vontade, como havia acontecido minutos atrás com a corda, não moveria um músculo para impedir. Não havia como.

	 

	Por isso, quando a corda foi cortada, a única coisa que Gatria sentiu foi liberdade.

	 

	Era uma queda livre, de uma altura provavelmente fatal, e ainda assim, uma estranha sensação de leveza a envolveu. Era como se, por um breve instante, a gravidade tivesse desistido dela. O tempo entre o corte e a queda foi curto, mas intensamente prazeroso. Ela ainda conseguiu ver a corda ricochetear entre as roldanas e espaços metálicos até bater na parede lateral e descer, chegando ao chão apenas segundos depois de seu corpo ter sido amortecido pela lona.

	 

	— Você está bem? Gah-chan?

	 

	Woorin estava lá, os olhos de ônix — escuros e brilhantes — fixos nela, carregados de preocupação.

	 

	— Estou, sim — respondeu Gatria, ainda ofegante. Ela olhou para cima, seguindo com os olhos o caminho que a corda havia feito. — Foi cortada.

	 

	— Hum? O quê? — Woorin também olhou para o alto. — Impossível... a gente conferiu tudo três vezes.

	 

	— Foi cortada — repetiu Gatria, com firmeza. — Não por completo, só o suficiente para se romper no momento certo.

	 

	Ela caminhou até onde a corda havia caído, e Woorin a seguiu. Gatria pegou o pedaço solto e o examinou com cuidado. Como havia suspeitado, o corte era irregular, feito por algo afiado, mas disfarçado o bastante para parecer desgaste.

	— Queriam que pensássemos que foi um acidente — murmurou Woorin, com a voz tensa. — Mas quem faria isso?

	 

	— Não sei — disse Gatria, soltando a corda. Ela tirou as luvas e as enfiou no bolso do calça cargo. Do ponto onde estavam, dava para ver o sol se pondo de forma majestosa, tingindo o céu com tons dourados e alaranjados. Logo estaria escuro. Nada mais podia ser feito ali naquele dia. — Bom trabalho, pessoal. Estão dispensados.

	 

	Os membros da equipe começaram a se organizar para ir embora.

	 

	— Você acha que foi algum deles? — perguntou Woorin, desconfiada, olhando ao redor.

	 

	— Não seja boba, Woo-chan. Ninguém da minha equipe faria algo assim — respondeu Gatria, enquanto as duas se aproximavam da mesa de apoio, repleta de papéis e mapas. Ela pegou o cantil, abriu e bebeu uma longa golada de água. — Primeiro, todos eles têm medo de você. Segundo... quem mais pagaria o salário deles?

	 

	Woorin fez uma careta. Ela sabia da própria fama. Surtada? Talvez. Protetora demais? Com certeza. Mas atirar em alguém sem motivo? Nunca. Sempre tinha um motivo.

	 

	— Quanto ao medo que têm de mim, não pretendo mudar nada. Que lidem com isso — disse Woorin, se defendendo com o habitual desdém. — Mas, se for mesmo o Vale dos Reis que temos aqui... sua morte seria só um rodapé no noticiário. Sabe quanto pagariam por uma descoberta dessas?

	 

	Sim, ela sabia. Como uma boa arqueóloga, Gatria conhecia os valores, os riscos e o quanto a glória podia ser cobiçada. Mas também sabia que nem todos sairiam vivos — e muito menos ricos — de uma descoberta assim.

	 

	Começou a juntar suas coisas em silêncio. Nada mais de útil viria dali.

	 

	— Vamos embora também? — perguntou Woorin.

	 

	Gatria apenas assentiu. As duas caminharam até o jipe alugado, jogaram as bolsas na parte de trás e, sem trocar mais palavras, Gatria assumiu a direção até o hotel onde estavam hospedadas.

	 

	Assim que entraram no saguão, foram interceptadas.

	 

	— Senhorita Chevalier, isso chegou para a senhorita — informou o recepcionista, estendendo um envelope roxo com um lacre preto e o brasão da família Chevalier em relevo.

	 

	Aquilo só podia significar uma coisa.

	 

	Problemas.

	 

	— O que é isso? — perguntou Woorin, arqueando uma sobrancelha.

	 

	— Provavelmente, problemas — respondeu Gatria, seca.

	 

	— Então deixa isso pra lá. Problemas são pra semana que vem — disse Woorin, arrancando o envelope da mão da amiga e enfiando no bolso da calça cargo que Gatria usava. — Eu tenho uma surpresa pra você. Aniversário amanhã. Preciso de você animada.

	 

	— Meu aniversário é só daqui a quatro dias — retrucou Gatria, claramente contrariada. Ela detestava aniversários.

	 

	— Eu sei. E será daqui a três. Hoje já acabou — rebateu Woorin, empurrando-a gentilmente em direção aos elevadores. — Mas terça-feira é dia de semana. E nada mais careta do que comemorar aniversário em dia útil. Por isso, vamos celebrar amanhã.

	 

	— E o lance do azar em comemorar aniversário adiantado?

	 

	— Você que lute!

	 

	E entraram no elevador aos risos, como se o nada do que tivesse acontecido, fosse importante. Mas o envelope roxo pesava como chumbo dentro do bolso.

	



	

O homem de terno azul!

	♣ ♥ ♦ ♠

	 

	As ruas de Las Vegas ficavam mais frias em fevereiro. Era quando o inverno apertava de verdade, a ponto de cobrir o Lee Canyon com neve e transformar o deserto de Mojave em um imenso Niflheim¹. Ainda assim, a cidade não perdia sua vibração noturna: luzes neon por todos os lados, turistas de todos os cantos do mundo, e uma energia que não dormia — independentemente do clima.

	 

	De longe, já se viam os hotéis temáticos e absurdamente altos ao longo da The Strip. E, convenhamos, sete quilômetros de extensão exigem pelo menos uma atração — e Las Vegas era mestre nisso. Réplicas da pirâmide de Gizé, do Grande Canal de Veneza, da Torre Eiffel. O The Atomic Museum, a Stratosphere Tower, a High Roller. Mas, para a maioria, o real motivo da viagem era bem mais direto: os cassinos.

	 

	Os Gambling Rooms, quase sempre lotados, se espalhavam pelos térreos dos hotéis ao longo da avenida principal. Era ali que se concentrava a multidão que vinha em busca de fortuna, ilusão ou puro escapismo.

	 

	Mas Las Vegas era mais fugaz e instável do que qualquer filme de pôquer ousava mostrar. A cidade era mutável, ininterrupta — e às vezes, brutal.

	 

	Sim, era divertido estar em uma mesa de jogo. Desde que se tivesse saldo para cobrir. Desde que as cartas na mão não fossem uma sequência inútil. Desde que seu pescoço não estivesse prestes a ser degolado por uma jogada errada ou uma mão fodida.

	 

	Cassinos deveriam ser lugares seguros. Ao menos era essa a promessa. Mas ninguém deveria esperar demais de quem vai ali tentando "mudar de vida".

	 

	Porque, de um jeito ou de outro, a vida muda.

	 

	Foi o que pensou Gatria Chevalier ao encarar a fachada espelhada do prédio cujo endereço estava escrito no papel amarelado preso entre os dedos:
3570 S Las Vegas Blvd, Paradise, NV 89109, Estados Unidos.

	 

	Conferiu mais de uma vez para se certificar de que não estava errada. Mas não havia como errar.

	 

	O letreiro garrafal deixava claro: Caesars Palace.

	 

	Era isso. Não existia outro hotel cassino com aquele nome na rua. Seria no mínimo ridículo. Constrangedor.

	 

	Gatria guardou o papel no bolso do moletom e subiu os degraus. As portas giratórias se aproximaram mais rápido do que esperava — o frio a empurrava para dentro como um sopro impaciente. Seu corpo pequeno e trêmulo buscava abrigo.

	 

	Por fora, o prédio já era intimidador. Por dentro, era um espetáculo de excessos. Dourado, branco e verde em todos os cantos. O manto preto com bordados dourados cobria o salão como uma tapeçaria imperial. Estátuas do imperador romano, soldados esculpidos em mármore, quadros de artistas do mundo todo compondo um cenário de ostentação meticulosa.

	 

	A recepção não fugia à regra: um pouco mais luxuosa que a maioria, com vegetação ornamental e um ar discretamente opressor. Mas Gatria manteve o rosto neutro — nada de expressões deslumbradas, mesmo que fosse a primeira vez ali.

	 

	Inspirou fundo. O cheiro de pinho tomou suas narinas. Caminhou até o balcão de mármore, onde uma mulher de cabelos ruivos desbotado, vestida em um terninho verde-oliva com lenço prateado no pescoço, digitava algo sem pressa do outro lado.

	 

	— Com licença, boa tarde. — Gatria encostou-se ao balcão e apoiou os cotovelos no mármore frio.

	 

	A moça atrás da recepção desviou os olhos do monitor. Tinha o rosto comprido, sarda sobre a pele pálida demais e olhos de um azul profundo que não escondiam o julgamento. Não sorriu. Nem tentou.

	 

	Gatria sentiu o velho arrepio do constrangimento subir pela espinha. Era sempre assim — os olhos que pesavam sobre ela, escaneando sua pele marrom como se fosse um erro, punindo seus cabelos de ondulação fechada, presos em um coque apertado para evitar a ira silenciosa do decoro alheio.

	 

	— Olá. Boa tarde. Em que posso ajudá-la? — perguntou a recepcionista, com um sorriso decorativo e voz educada demais para soar honesta.

	 

	Ela não estava acostumada, mas havia aprendido a reconhecer. O preconceito vinha antes das palavras. Um julgamento antes de qualquer documento. E Gatria sabia: o problema nunca foi ela.

	 

	Ela esticou as mãos sobre o balcão, revelando protetores de pulsos puídos. A recepcionista recuou meio centímetro. Depois, empurrou com a ponta dos dedos o glossário dos quartos e as revistas turísticas para o lado, colocando entre elas um vaso de azaleias. Como quem ergue uma barreira. Delicada, mas clara.

	 

	— Preciso de um quarto — disse Gatria, com firmeza. — E da ficha de inscrição para o próximo Texas Hold'em.

	 

	A mulher ergueu a sobrancelha pigmentada e soprou um leve riso zombeteiro.

	 

	O olhar dela dizia tudo: a garota diante do balcão não parecia ter mais do que dezesseis anos. Trazia um capuz cinza cobrindo os cabelos — certamente, pensou a recepcionista, para esconder algum tipo de afronta visual. A calça cargo preta estava enlameada. As botas de combate sujas de neve e fuligem. Sem bagagem, sem bolsa, sem carteira visível. E mãos pequenas, negras, de dedos levemente grossos. Mãos que, aos olhos dela, não sustentariam o peso de uma fatura naquele hotel.

	 

	Aquela garota não pertencia àquele lugar.

	 

	— Dizem que não se deve julgar um livro pela capa... — começou a recepcionista, digitando devagar no micro acima do balcão. — Mas devo admitir: você tem coragem.

	 

	Gatria umedeceu os lábios, que arderam com a saliva. O frio não partira sua pele, mas os lábios estavam secos, rachando. Devia comprar um hidratante. Ou luvas. As pontas dos dedos doíam desde que desceu do navio. O cabelo nem se fala.

	 

	Ela inspirou fundo, como quem prende um pensamento dentro do peito.

	 

	— Acho que não entendi. — A voz saiu neutra, mas os olhos estavam fixos. Ela não daria esse gosto à outra.

	 

	— Menores de idade não podem entrar no cassino. Muito menos jogar. — A recepcionista não disfarçava mais o deboche. — E, para fazer check-in, vai precisar do seu pai.

	 

	Gatria piscou, devagar. O rosto já não era infantil. Tinha bolsas sob os olhos, calos nas mãos, a fuligem ainda agarrada à pele e uma expressão de quem já ouvira aquilo mais vezes do que gostaria de lembrar. Ela podia procurar outro hotel, claro. Outro cassino. Mas não era em “outros” que as respostas estavam.

	 

	Ergueu os olhos. O teto era azul oceânico. Um lustre pendia para baixo como um conglomerado de estalactítico. Fechou os olhos. 

	 

	Paciência.

	 

	O julgamento havia começado no primeiro olhar. A mulher não pedira identidade. Nem sequer duvidara da idade real — bastou ver o tom da pele.

	 

	Abriu os olhos e encontrou novamente o azul gélido da recepcionista, que agora arqueava a sobrancelha pigmentada com mais vontade.

	 

	— Nesse caso, temos um problema — disse Gatria, o tom cortante como aço.

	 

	— Não. Não temos. — A recepcionista respondeu rápido, seca. — Porque você não vai se hospedar neste hotel. Nem entrar no cassino. Não sem um responsável.

	 

	O silêncio que seguiu foi denso como uma tempestade prestes a cair. Então, com lentidão calculada, Gatria esticou os cantos da boca. Um sorriso de esfinge se formou — enigmático, firme, ligeiramente afrontoso.

	 

	A recepcionista enrijeceu o maxilar.

	 

	E, por um breve segundo, foi ela quem se sentiu deslocada.

	 

	— Primeiro, senhorita... Hum... como é mesmo seu nome? — Ela inclinou levemente o pescoço e leu o crachá pendurado no peito da recepcionista. — Claire. Então, Claire... meu pai morreu quando eu tinha treze anos. Tive que mudar de país e ser criada por um tio. Segundo, você não está preocupada com a minha idade. E terceiro, mas não menos importante... — Gatria puxou a habilitação do bolso do moletom com a lentidão calculada de quem está prestes a ganhar uma aposta. — Aqui está meu documento. Sou maior de idade.

	 

	Claire pegou o documento a contragosto, como se manuseasse um bilhete de rifa premiado por engano. Os olhos deslizaram pela data de nascimento com uma incredulidade mal disfarçada. Levantou o papel contra a luz como se fosse um pergaminho antigo, analisando textura, holograma e destino. Do outro lado do balcão, Gatria exibia um sorriso provocador — do tipo que dizia: "até parece que dá pra reconhecer um documento falso só encostando nele".

	 

	Claire manteve o sorriso corporativo colado no rosto.

	 

	— Ora, parece que não, não é mesmo?

	 

	Gatria mordeu o lábio. A vontade era dar dois tapas e meio naquela ruiva de farmácia.

	 

	— E agora, qual é a desculpa pra eu não me hospedar aqui? — perguntou, adotando um tom deliciosamente audacioso. — E não se esqueça da minha ficha para o Texas Hold’em.

	 

	— Eu não estou inventando desculpas. — A recepcionista assumiu um ar defensivo tão sincero quanto um desconto em loja de luxo. — Fui até gentil com você. Qualquer pessoa com bom senso veria que você não tem condições de pagar uma diária aqui. Estamos falando de 1.900 dólares por noite e exigimos o pagamento antecipado de duas noites. Ou seja, 3.800 dólares, sem contar o consumo. — Ela empurrou o documento de volta no balcão com a delicadeza de quem devolve um troco em moedas. — Vai pagar como, ganhando no pôquer? Vai precisar de mil dólares só pra entrar no torneio. E roupas adequadas também.

	 

	Gatria puxou o capuz para trás. O cabelo, preso em um coque de samurai meio desalinhado, revelou-se numa moldura de cachos apertados. O sorriso dela se alargou com uma crueldade doce. Detestava ter que usar o próprio dinheiro pra provar um ponto, mas naquele momento, o ego pisoteado exigia vingança.

	 

	Sem pressa, enfiou a mão de volta no bolso e puxou um cartão Black. Juntou-o à habilitação e deslizou os dois sobre o mármore gelado com a classe de quem está comprando o hotel, não se hospedando nele.

	 

	— Ok, Claire. Faz o seguinte: coloca minha inscrição na suíte presidencial. Me entrega o leitor digital e você vai ver que eu tenho mais dinheiro do que você conseguiria contar em trinta anos de trabalho — com hora extra, feriado dobrado e plantão de fim de semana.

	 

	Claire a encarou, desafiadora, como se o orgulho tentasse resistir ao colapso. Pegou o cartão e leu o nome impresso. Infelizmente, o cartão pertencia mesmo à garota à sua frente. Com umedecida de gloss de cereja nos lábios, tentou manter a compostura. Teria adorado ver o cartão ser recusado. Mas não teve essa sorte.

	 

	Digitou no sistema, preenchendo o cadastro de hospedagem.

	 

	— Telefone para contato?

	 

	Gatria recitou os treze números do celular, seguidos de mais treze de um número de referência. Quando os dados foram inseridos, Claire estendeu o leitor de cartão.

	 

	— Crédito ou débito? — perguntou, com a voz já perdendo altitude.

	 

	— Débito — respondeu Gatria, triunfante.

	 

	Após a confirmação do pagamento, a recepcionista entregou a chave eletrônica com os dedos frios. Indicou o caminho e o andar da suíte presidencial antes de voltar ao sistema para registrar a ficha do Texas Hold’em.

	 

	Gatria seguiu o percurso indicado. Passou por sofás onde algumas pessoas a observaram como se ela estivesse com uma segunda cabeça. Revirou os olhos. Ao chegar aos elevadores, apertou o botão e esperou. Em pouco tempo, as portas se abriram, revelando uma cabine espelhada que refletia sua expressão — agora serena, satisfeita, com uma pontinha de deboche brilhando nos olhos âmbar.

	 

	A suíte presidencial ficava no penúltimo andar. Assim que entrou e apertou o botão, uma mão de dedos longos e unhas bem cuidadas se enfiou entre as portas, impedindo que se fechassem. Em seguida, uma figura masculina entrou em seu campo de visão: um homem alto, de ombros largos, vestindo um terno azul royal escuro e sapatos de camurça pretos. Os cabelos, um pouco longos, mesclavam tons de cinza e branco — um grisalho claramente não natural. O rosto quadrado e másculo não trazia barba.

	 

	— Subindo? — ele perguntou, com um inglês carregado de sotaque.

	 

	— Penúltimo andar — respondeu Gatria, afastando-se um pouco. Ironicamente, foi impossível não perceber o contraste.

	 

	Ela nunca gostou de se comparar com os outros, tampouco de se sentir inferior. Mas, assim que as portas se fecharam, uma sensação de sujeira e sufocamento a invadiu. As mãos, ainda no bolso do moletom, começaram a suar. As unhas se arranharam umas nas outras. O desconforto não vinha apenas da aparência impecável do homem — pele cuidada, colônia silvestre cara, roupas de corte perfeito —, mas da aura que ele exalava: harmonia demais, refinamento demais.

	 

	Gatria abaixou a cabeça, como uma criança repreendida, encarando as botas de combate sujas de neve.

	 

	Merda.

	 

	Tentou esfregar uma bota na outra para limpá-las, mas só conseguiu espalhar um rastro molhado no piso do elevador. Não era um bom dia para a garota de cabelos enrolados e pele morena. O trabalho nas caldeiras do navio a trouxera até ali, deixando seu rosto coberto de fuligem. Sabonete e água não bastaram. O frio do lado de fora castigara sua pele, seus lábios, suas mãos. O moletom não estava exatamente sujo, mas também não estava limpo. E tudo indicava que podia piorar.

	 

	A recepcionista não fora a única a tratá-la com desdém. O segurança na entrada a olhou com nojo e provavelmente teria a arrastado para fora se não fosse o gesto contido da própria recepcionista — um sorriso breve, um aceno sutil com as mãos. Coisas imperceptíveis para gente “normal”, mas não para ela.

	 

	Gatria sabia se adaptar a qualquer situação.

	 

	Mas a presença daquele homem — com um terno propositalmente cortado para exibir status — a deixava ressabiada.

	 

	Abaixou novamente o olhar, encarando as próprias botas, ainda sujas. A mesma neve que cobria toda a Strip obrigava as pessoas a casacos pesados e luvas grossas. Gente como ela, por outro lado, parecia deslocada, andando sob as partículas cristalizadas apenas de moletom e jeans rasgado nos joelhos.

	 

	Gatria ergueu os olhos para o espelho do elevador. O homem fez o mesmo. Foram míseros segundos, mas ela se sentiu presa naquele olhar esverdeado com um arco amarelado em torno da íris. Ele trazia um sorriso triste, quase uma meia-lua, e uma expressão frágil demais para um homem daquele tamanho. Oca. Desprovida de sentimento. Ou talvez abarrotada de uma tristeza silenciosa.

	 

	Mas o que realmente chamou sua atenção foi a ausência das “marcas de cena”.

	 

	Nada de neve nos ombros. Nenhum vestígio branco nos sapatos — impecáveis, de camurça, brilhando sob a luz do elevador. Sem luvas nas mãos de veias grossas e unhas polidas, cobertas com uma fina base. E, principalmente, sem os sinais típicos do frio cortante: nenhuma vermelhidão, nenhum ressecamento de pele.

	 

	E então veio o verdadeiro alerta: a mala que o homem carregava.

	 

	Um objeto comum para quem está viajando.

	
Entretanto, a mala em questão era de um modelo específico, feito por um estilista em específico. Dupla, não muito grande e nem muito pequena, com um brilho prateado opaco e as bordas pretas. Rodinhas e alça maleável para facilitar o manuseio.

	 

	O instinto de Gatria gritou. A mão se mexeu dentro do moletom, onde ela carregava bem mais do que o documento e o cartão Black que possuía. Seus dedos pressionavam com firmeza o cabo do canivete. Alguns minutos pareceram uma eternidade, e Gatria praticamente rezava para que a máquina chegasse logo ao seu destino final. Estava terrivelmente intimidada com a presença daquele homem.

	 

	Merda!

	 

	Algo estava errado.

	 

	Quando o elevador abriu as portas, ambos desceram no mesmo andar.

	 

	A morena sentiu um frio gelado correr sem direção por sua espinha.

	 

	O corredor da suíte presidencial era grande e tinha, no máximo, seis portas. O número do quarto dela era 3304. Gatria caminhou cautelosa até o quarto, colocou o cartão no leitor da porta, colocou uma das mãos na maçaneta e deixou a outra dentro do moletom, aguardando o homem passar por ela. Mas, em vez de passar, como ela esperava, o homem parou atrás dela. Gatria não se moveu, e a pressão em seu corpo aumentou. Logo, ela ouviu o característico bip que destrava a porta e o som de abrir e fechar logo em seguida. Gatria encostou a testa na própria porta e aliviou a mão dentro do moletom.

	 

	Suspirou e entrou na suíte. Trancou a porta assim que se viu do lado de dentro e escorregou até o chão, verdadeiramente exausta de uma batalha que ela lutou contra a vontade.

	 

	Gatria não era uma mulher de paranoias, e, ao longo dos seus vinte e três anos, já tinha sido colocada em mais situações de pressão do que qualquer jovem da sua idade. No entanto, era a primeira vez que ela não conseguia se manter inalterada diante de uma pessoa.

	 

	Foi um estresse desnecessário.

	 

	Depois de algumas lufadas de ar, ela levantou de onde estava e caminhou para dentro da suíte. Pegou o celular descarregado dentro do bolso do moletom e o colocou para carregar. Retirou o documento, o endereço, o cartão Black e o canivete, cujo cabo sua mão estava pressionando fortemente por algum tempo, e colocou tudo em cima do móvel de cabeceira ao lado da cama.

	 

	Pegou o interfone do hotel, ligou para a recepção e pediu um serviço de quarto e o catálogo de roupa social. Precisava de algo decente para entrar no cassino.

	 

	O serviço de quarto demoraria cerca de quarenta minutos, e ela aproveitou esse tempo para tomar um banho decente e lavar o cabelo.

	 

	Quando o serviço de quarto chegou, ela já estava bem acomodada dentro de um roupão e secando os cabelos com o secador do hotel.

	 

	Um homem de estatura mediana, tez avermelhada e bigode engraçado, vestido com o uniforme do hotel, entrou empurrando um carrinho com uma quantidade considerável de comida para uma única pessoa. Ele também trazia o catálogo de roupa social que ela havia pedido.

	 

	— Posso ajudar em algo mais, senhorita? — o homem perguntou, parado na soleira da entrada.

	 

	Diferente da recepcionista, o homem com as bochechas redondas e o rosto espinhoso a tratou com verdadeira cortesia.

	 

	Gatria foi rápida dessa vez e leu o nome impresso no crachá, na altura do peito.

	 

	— Desculpe, Maurice, eu não tenho gorjeta para você agora — ela disse.

	 

	E o homem a olhou com o cenho franzido — eram poucas as vezes que os clientes o chamavam pelo nome, mesmo o identificador ficando visível para quem quisesse ver.

	 

	— Não tem problema, senhorita — ele sorriu. — Se precisar de algo, é só chamar.

	 

	Gatria fez uma nota mental de conseguir dinheiro de verdade para as gorjetas.

	 

	O cheiro da comida parecia ótimo, a apresentação impecável, e o gosto fazia jus ao resto. A morena amava frutos do mar, e o bobó de camarão, servido com um pouco de vinho branco, a deixou satisfeita. Seu próximo passo seria conseguir algo adequado para vestir. Ela pegou o catálogo e o folheou com cuidado. Havia vários modelos, em sua maioria vestidos.

	 

	Gatria nunca se sentiu segura com vestidos. Roupas com pouca proteção lhe causavam gatilhos. Mas, se precisava usá-los por algumas horas, que fizesse a escolha mais agradável.

	 

	Novamente, pegou o interfone do hotel e pediu que o alfaiate lhe trouxesse um vestido verde carbono, de alça grossa, com um pavão bordado na frente e alguns fios de crochê preto decaindo na lateral. Pediu que trouxessem também uma sandália de salto médio, prateada.

	 

	Antes de ela desligar, a recepcionista avisou que a inscrição dela já estava concluída e que pediria para alguém levar o comprovante até a suíte.

	 

	Gatria concordou e, assim que encerrou a ligação com a recepcionista mal-educada, pegou o telefone e mandou uma mensagem para Woorin.

	 

	Você:

	"Já cheguei ao hotel”.

	 

	 

	Woorin:

	"Aff. Até que enfim”.

	“Pensei que teria que chamar a polícia”.

	 

	 

	Você:

	"Não seja dramática”

	(Risos)

	 

	Woorin:

	“Foram dez dias sem notícias suas.”

	“Sabe como eu fiquei?”

	“Garota!”

	“Você não deveria me preocupar assim.”

	(Risos)

	 

	Você:

	"Desculpe.”

	“Não foi minha intenção preocupá-la.”

	 

	 

	Woorin:

	“Tudo bem.”

	“Desde que você esteja bem.”

	"Você já encontrou quem foi procurar?"

	 

	Você:

	"Ainda não”

	“Na verdade, eu ainda nem participei do Texas.”

	“Acabei de chegar mesmo.”

	 

	 

	Woorin:

	"Ainda não entendo porque você tem que se expor a tanto perigo"

	 

	Você:

	"Woo-chan. Eu já te disse.”

	“É necessário.”

	 

	Woorin:

	“Necessário?”

	"Gah, se seu pai quisesse que você fosse à herdeira, ele faria de você A HERDEIRA”.

	“Essa condição dele é estúpida.” 

	 

	Gatria mordeu o lábio e releu a mensagem da amiga. Woorin tinha razão. Ela não precisaria se digladiar com Robert se seu pai tivesse feito algo certo e útil — e lhe dado um presente decente.

	 

	Em um resumo rápido: Gatria estava em um projeto arqueológico importantíssimo. Estava em Luxor, no sul do Egito, em busca da necrópole conhecida como o Vale dos Reis, quando recebeu um envelope com o símbolo da família. Na carta, dizia que ela precisava voltar para "casa" na semana seguinte, pois, como ela estava completando vinte e três anos, o testamento da família seria finalmente lido.

	 

	Você:

	"Não é tão fácil assim.”

	“Mas mudando de assunto, conseguiu analisar as imagens?”

	 

	Woorin:

	"Ainda estamos tentando"

	“As imagens estão um pouco duvidosas.”

	 

	 

	Você:

	"Duvidosas?”

	“Explique.”

	 

	Woorin:

	"Acho que foram adulteradas."

	“Eu vou mandar o que conseguimos para o seu e-mail.”

	“Assim você mesma analisa.”

	 

	Você:

	"Ok.”

	“Vou verificar.”

	“Mantenha-se segura.”

	 

	Woorin:

	"Você também."

	“Bye.”

	 

	Você:

	"Bye.”

	 

	Poucos minutos depois, Gatria recebeu o e-mail. As imagens e vídeos sobre a sabotagem em sua escavação estavam ali — mas isso teria que esperar. Naquele momento, o Texas Hold'em exigia sua atenção.

	 

	Como se o universo a ouvisse, o serviço de quarto voltou, trazendo o vestido, a sandália e a ficha de entrada para o Gamble Room.

	 

	♣ ♥ ♦ ♠

	 

	Desde muito pequena, Gatria foi ensinada que todo jogo, desde que se saiba as regras, não é difícil. Difícil é se manter na mesa de apostas quando a sorte não joga a seu favor. E, por isso, os blefes. Mas há algo mais, algo que transcende o jogo: a habilidade de manipular a própria sorte. No Texas Hold'em, um jogo que exige estratégia e nervos de aço, a chave está em como jogar com a incerteza. E, naquela noite, Gatria colocaria em prática tudo o que seu pai lhe ensinou antes de morrer.

	 

	Vinda de uma das famílias mais antigas e nobres da França, Gatria nunca teve uma vida simples, mas sempre soube que a verdadeira herança não estava nas propriedades espalhadas pelo mundo ou nos bens materiais que seu pai deixara. Não. Para ela, a herança estava nas missões que o pai designara antes de morrer — uma para ela, outra para Robert. E quem primeiro cumprisse a missão seria o herdeiro de tudo.

	 

	Para Gatria, a missão era encontrar o Valete de Paus. Para Robert, o Olho que Tudo Vê. Sim, o pai falava em metáforas. Mas ela sabia que aquelas coisas estavam além da imaginação de qualquer um dos dois. Ela era uma historiadora — pelo menos, era o que dizia sua formação acadêmica, embora o destino lhe tivesse dado uma missão que ultrapassava os limites da história convencional. Algo que nem um museu, nem os mais renomados catálogos de arqueologia poderiam registrar. Enquanto seu irmão, um jogador nato, tinha o papel de caçar algo que, de certa forma, ele teria mais facilidade de encontrar.

	 

	A caçada, então, começava. E Gatria estava pronta.

	 

	Ao sair da suíte onde estava hospedada, ela viu a movimentação no corredor. No quarto ao lado, uma aglomeração de faxineiros organizava-se para tirar sacos pesados de dentro do aposento. Mas eram muitos — mais do que o necessário para um simples descarte. Gatria tentou observar mais de perto, mas foi bloqueada pela figura do hóspede, que surgiu logo atrás da porta. Ele ainda vestia o conjunto de terno azul, porém sem a parte superior, substituída por um colete da mesma cor. As mangas da camisa estavam dobradas até os cotovelos, presas por finas braçadeiras pretas.

	 

	Seus olhos. Verdes, com um arco dourado ao redor da íris, encararam Gatria com uma curiosidade gélida, quase predatória. Era um olhar que mais parecia de quem buscava algo — ou alguém. Ela sentiu um arrepio na espinha, algo que a fez imediatamente comparar aqueles olhos com os de um anjo caído. Aquelas pupilas exóticas e penetrantes a faziam questionar o que exatamente aquele homem queria de seu mundo.

	 

	Gatria se sentiu vulnerável — algo raro para ela. Era como se estivesse sendo medida, analisada. Mas se reprimiu mentalmente: não deveria se deixar abalar por estranhos.

	 

	— Boa noite, senhorita — a voz de Maurice, o funcionário do hotel, interrompeu seus pensamentos. Ele estava no corredor, tentando levantar um dos sacos pesados e colocá-lo em um enorme coletor de lixo.

	 

	Gatria sorriu para Maurice. Ele parecia o único que a tratava com alguma genuína educação por ali.

	 

	— Boa noite, Maurice. Muito trabalho? — Ela perguntou, tentando afastar a sensação estranha que aquele homem de terno azul lhe causava.

	 

	— Sempre, senhorita — ele respondeu com um sorriso. — Aliás, se for ao restaurante agora, vai encontrá-lo bloqueado. Vai rolar um evento para os jogadores das salas de jogos.

	 

	— Evento? — Gatria perguntou, curiosa.

	 

	— Sim, senhorita. Um evento de networking. O catering está perfeito e bem variado — ele parecia empolgado.

	 

	Gatria assentiu, já agradecendo ao homem antes de olhar novamente para o hóspede do quarto vizinho. Ele ainda estava ali, parado na porta, observando-a com os olhos gélidos. Sem poder evitar, ela sentiu novamente aquele desconforto intenso.

	 

	Ela desejou uma boa noite a Maurice e se afastou, caminhando pelo corredor. Os saltos da sandália batiam no chão espelhado, produzindo um som de cliques metálicos que pareciam intensificar o silêncio ao redor. Gatria apertou a bolsinha contra o corpo, sentindo-se um pouco mais vulnerável do que gostaria.

	 

	Não olhe para trás, pensou. Não seja boba, Gatria.

	 

	Mas não podia evitar. Sabia que os olhos dele ainda estavam sobre ela, como lâminas afiadas apontadas para sua nuca. Quando as portas do elevador se abriram, ela teve um vislumbre do homem de terno azul royal, ainda a observando — mas com um brilho diferente nos olhos. Um brilho que ela não sabia exatamente decifrar.

	 

	Com pressa, Gatria entrou no elevador e apertou o botão para fechar as portas, sentindo o peso da missão que tinha pela frente. Sua próxima parada seria a sala do Texas Hold'em. E ela não podia se dar ao luxo de perder o foco.

	 

	O jogo estava prestes a começar.

	



	

 Três naipes menos um!

	♣ ♥ ♦ ♠

	 

	Gatria já tinha entrado em vários salões de jogos de poker durante sua vida. Ela ainda era menor de idade quando jogou poker pela primeira vez contra adultos que não eram seus pais ou seu tio. Salões privativos eram alugados pelo seu pai e pelos “amigos” de seu pai. Aos quinze anos ela era quase imbatível, se não fosse por seu tio e seu irmão. Os únicos com capacidade o suficiente para ganhar dela atualmente. 

	 

	A sala era grande e bem decorada com plantas, quadros e estátuas. O espaço reservado para os caça-níqueis estava bem concorrido. As roletas eram mãos de vias duplas, enquanto causava a alegria de uns também causava tristeza e queda de outros. Alguns poderosos se concentravam na área do bingo eletrônico.   Mas a atenção de Gatria estava voltada unicamente para Gambling Room de poker daquele hotel. 

	 

	Era lá que ela os encontraria. 

	 

	Quando Gatria achou a sala reservada ao qual estava inscrita, ela teve que deixar a expressão de jovem doce, gentil e excluída da sociedade, e colocar a máscara que foi ensinada a usar diante dos chacais que se escondia atrás de ternos de corte fino e relógios caros.

	 

	Gatria sentiu o celular vibrar dentro da bolsinha e imediatamente ela o pegou. Havia uma mensagem da Woorin. 

	 

	Woorin:

	"Boa sorte."

	 

	Ela sorriu. Conseguia ver claramente o nervosismo da amiga.

	 

	— Muito bem, senhoras e senhores, façam suas apostas! 

	 

	A Dealer distribuía as cartas igualmente para os participantes da mesa quando a porta da sala de jogos foi aberta. 

	 

	Todos olharam para a entrada da sala e ficaram atônitos com a jovem com um pouco mais de um metro e cinquenta altura. O vestido verde trazia um pavão de penas azuladas bordadas na peça. Ela também trazia consigo o comprovante necessário para participar da partida. 

	 

	— Você fica para a próxima rodada. – Disse a Dealer. 

	 

	Isso seria ótimo, ela poderia avaliar melhor as chances de mesa. Era uma mesa fechada de dez jogadores. Um mata-mata simples, quem perder primeiro deixa a mesa. Gatria foi guiada até um dos sofás que tinha dentro da sala. Como ela seria um dos participantes da próxima rodada, ela não poderia ficar perto da mesa, pois veria as cartas de seus futuros adversários. Entretanto, de onde ela estava dava para ver perfeitamente as cartas dispostas sobre a mesa. 

	 

	Jogar pôquer é fácil — quando você conhece as regras. Simples: todo jogo começa com uma “aposta forçada” — o Big Blind e o Small Blind. São elas que formam o pote inicial, o primeiro incentivo para os jogadores tentarem a sorte. O Small Blind é pago pelo jogador à esquerda dA Dealer — geralmente, metade da aposta mínima. O Big Blind vem logo depois, à esquerda do Small Blind, e equivale à aposta mínima. Em torneios, esses valores aumentam com o tempo. A pressão também.

	 

	Texas Hold'em e Omaha — duas variações do jogo — compartilham a mesma espinha dorsal: quatro rodadas de aposta. Pré-flop. Flop. Turn. River. Quatro estágios. Quatro chances para o destino mudar de mãos.

	 

	A primeira rodada é cega. Pré-flop: cada jogador recebe duas cartas fechadas. E o jogo se acende — não nas cartas, mas nos olhos. O flop vem em seguida, revelando três cartas comunitárias. As primeiras fagulhas de uma vitória... ou de uma ruína. O turn traz a quarta. O river, a quinta. E a tensão cresce como elástico prestes a romper: apostas, blefes, desistências. Se ninguém aposta, cada um dá check, e o jogo desliza para a próxima fase — ou para o fim.

	 

	Complicado? Talvez. Mas no mundo de Gatria, pôquer não era um jogo. Cada termo, cada aposta... era poder em movimento.

	 

	Ela mantinha uma coisa em mente: o baralho sempre tem cinquenta e duas cartas. Treze de cada naipe — paus, espadas, ouros, copas. No início da mão, cada jogador recebe duas cartas. Dez jogadores. Vinte cartas fora do baralho. Sobravam trinta e duas. Três iriam à mesa. Quem fizesse a melhor sequência... levava. A chance não era de uma em dez. Era de uma em trinta e duas. Porque no fim, só uma mão realmente importava: a dA Dealer. Todas as outras... eram inimigas.

	 

	O Big Blind e o Small Blind já haviam feito suas apostas. As fichas tilintavam como relógios marcando a contagem regressiva para a tragédia de alguém. Gatria observava. Não só as cartas — os jogadores também. O blefe, o deslizar dos dedos, o brilho faminto nos olhos. Não havia cavalheiros naquela sala. Apenas hienas disfarçadas de gente.

	 

	Na mesa, dez jogadores. Sete homens. Três mulheres. As mulheres, Gatria não reconhecia. Mas três dos homens...

	 

	Ela conhecia. Bem demais.

	 

	À direita de uma mulher de vestido dourado e cabelo platinado, um rosto que o tempo não conseguira apagar: Houston Dougherty. O “Rei de Espadas”. Um título que Gatria descobrira recentemente nos arquivos do tio. Os cabelos dele, antes escuros e lisos, agora tingidos de branco. A pele perdia o frescor, mas os olhos... os olhos ainda cortavam. Azul gelo, recheado de malícia. Um predador velho. Ainda letal.

	 

	Um dos quatro naipes do baralho.

	 

	De frente para ele, James Walker. Antigo sócio de seu pai. A sociedade desabou quando James tentou usar os projetos da família em benefício próprio. Na época, arquiteto. Hoje, escondido sob o manto das artes — não para apreciá-las, mas para contrabandeá-las. Um artista do crime.

	 

	E então havia o terceiro.

	 

	Benjamin Reece.

	 

	Gatria sentiu o estômago encolher. Ele não era só um nome. Era um pesadelo.

	 

	— Eu cubro — disse a mulher loira à la Marilyn, empurrando metade das fichas com a graça de uma atriz... e a frieza de uma assassina.

	 

	Houston Dougherty sorriu. Lento. Ardiloso. Um lobo antes do bote.

	 

	— Está muito confiante esta noite, Valente — murmurou Dougherty, a voz rouca demonstrando o peso dos anos. O tempo o marcava mais na garganta do que nos cabelos.

	 

	— E eu com isso? — retrucou ela, erguendo uma sobrancelha com escárnio. — Niké está ao meu lado hoje. Não posso fazer nada se a deusa me adora.

	 

	Dois homens deixaram a aposta. E saíram. Mas James, Benjamin, Dougherty, as duas mulheres desconhecidas e mais dois homens permaneceram. O jogo respirava, tenso. Como se as cartas tivessem pulsos.

	 

	— Mostrem suas mãos — ordenou a Dealer, fria como quem já viu muitos impérios ruírem em silêncio.

	 

	Valente — nome de guerra, símbolo de audácia — levou a rodada. As fichas deslizaram para ela como um rio que o fluxo, obediente. A próxima mão se formou rápido. Gatria ainda precisava esperar duas rodadas para se sentar à mesa. Em jogos abertos, poderia entrar a qualquer momento. Mas ali, em jogo fechado, só havia duas saídas: alguém perder tudo, ou desistir.

	 

	Até lá: espera. Observação. Sangue frio.

	 

	A terceira rodada começou com o tilintar seco das apostas.

	 

	Naquela mesa, quem vencia podia seguir até o fim do ciclo de quatro rodadas — ou sair, se quisesse. Mas deixar aquela mesa era como fugir de um duelo antes do primeiro disparo. Ninguém fazia isso.

	 

	Ao fim da rodada final, os nomes que restaram não surpreenderam: Valente. James. Benjamin. Dougherty. E as duas mulheres que ainda permaneciam um mistério para Gatria. A Dealer se levantou. Um homem ocupou o lugar dela.

	 

	E finalmente, chamaram por ela.

	 

	Gatria atravessou o salão como se cruzasse uma arena cheia de predadores. Em outros tempos, suas pernas teriam vacilado. Mas agora, cada passo era calculado. Silencioso. E preciso!

	— Seja muito bem-vinda, Lady Chevalier — disse Dougherty, aspirando cada sílaba como se saboreasse veneno.

	 

	— Obrigada, senhor Dougherty — respondeu ela, com um sorriso elegante e vazio, e uma reverência contida. Seus olhos fixados no homem mais velho. — Será uma honra jogar contra o senhor mais uma vez.

	 

	O olhar dele a percorreu como o de uma águia sobre o campo. Um sorriso fino, cortante, se formou em seus lábios. Um sorriso de serpente. Gatria sentiu um arrepio subir pela espinha, mas não recuou. Não piscou. Não vacilou.

	 

	Mesmo quando os sussurros começaram a circular pela mesa, espalhando seu sobrenome como pólvora em corda de dinamite, ela se manteve firme. O olhar fixo na mesa verde, que logo se tornaria seu campo de guerra.

	 

	Benjamin ajeitou-se na cadeira. As costas retas. O peito inflado. Como se quisesse lembrar a todos ali — inclusive a ela — que ainda era uma presença. Um nome. Uma ameaça.

	 

	Mas Gatria já sabia disso.

	 

	— Chevalier? — James Walker perguntou, a curiosidade estampada no olhar. — Filha de Francoa Chevalier?

	 

	— Oui — respondeu Gatria, com a voz firme, embora a palavra escapasse como um suspiro contido.

	 

	— Oh, querida, como você cresceu — disse James, com uma alegria aparente, como se reencontrasse uma velha amiga, uma lembrança distante. O tom parecia amistoso, mas havia algo de estranho naquela alegria.

	 

	— Realmente. Perdeu todo o sabor — interveio Benjamin, com a voz arrastada, os olhos fixos em Gatria, como se a medisse de forma desconfortável.

	 

	Ele suspirou, como se sentisse saudade de algo que não devia.

	 

	Novos calafrios percorreram a espinha de Gatria — uma sensação gélida que parecia congelar sua alma. As palavras dele, sua presença... Tudo a levava de volta às sombras de um passado que ela preferia enterrar para sempre.

	 

	— O que quer dizer com isso, Ben? — perguntou James, agora com o olhar mais atento, desconfiado.

	 

	Benjamin deu um sorriso vazio e deu de ombros, como se não tivesse dito nada demais. Era o mestre da dissimulação, o rei de um jogo que todos jogavam, mas que ninguém queria jogar contra. Médico pediatra, com uma fama inquietante que o seguia como sombra. No mundo dos poderosos, Benjamin era o lobo mal vestido de Chapeuzinha. Aquele sorriso, aquele olhar — tudo nele se tornava insuportável quando se lembrava das cicatrizes que deixara em sua pele, por baixo das munhequeiras que ela usava. E na sua alma.

	 

	Gatria, por sua vez, queria apagar aquele dia da memória. O dia em que o mundo desabou. Poderia ter desistido, deixado que o irmão lidasse com tudo. Mas Francoa, em sua sabedoria silenciosa, previra que essa não seria uma opção. Se ambos sucumbissem à dor e ao desespero, o império Chevalier cairia nas mãos do governo, e todo o legado seria perdido. E, apesar do ódio entre os irmãos, nenhum deles permitiria que o sacrifício do pai fosse em vão.

	 

	Gatria queria tudo o que um dia fora de sua mãe. Queria tudo o que era seu por direito: as obras de arte, as ONGs, as fundações... e, acima de tudo, o título que lhe fora roubado diante dos olhos. Mas deste último, Robert não tinha culpa.

	 

	Ao menos, ela achava que não.

	 

	Então, embora sua alma gritasse por descanso, naquela noite, ela não podia se dar ao luxo de fraquejar. Para sobreviver entre os chacais, bastava sorrir e acenar — como seu tio sempre lhe ensinara.

	 

	O Dealer então distribuiu as cartas. Cada jogador recebeu duas, e a tensão se instalou, pesada, sobre a mesa.

	 

	Os olhares se cruzaram, carregados de um silêncio denso. Cada um ali era um predador. Gatria pegou suas cartas. Levantou-as o suficiente para ver, depois as baixou com cautela. Tinha um método próprio de jogar, algo peculiar. Não confiava nas cartas que recebia, mas nas que já haviam saído. Cada carta era uma pista. Calculava as probabilidades, media o que ainda restava, ponderava o que podia apostar. E nunca esquecia uma regra essencial: se a carta desejada não estava visível na mesa, então não estava com o Dealer.

	 

	Com um movimento preciso, separou o valor da aposta inicial. Estava à esquerda do Dealer — seria a primeira a jogar. Mas, antes que fizesse qualquer movimento, a porta se abriu novamente. E um homem de terno azul royal entrou na sala.

	 

	O mesmo que ela havia encontrado no elevador mais cedo.

	 

	Seus olhares se cruzaram. O choque foi imediato.

	 

	O verde amarelado dos olhos dele se fundiu ao âmbar penetrante dos dela. Sentiu a pulsação acelerar. Um calor subir pela garganta. O jogo acabava de mudar de nível.

	 

	Gatria congelou.

	 

	As mãos pousadas à beira da mesa, os dedos quase tocando as fichas recém-recebidas após apresentar sua inscrição ao Dealer. Respirou fundo, tentando manter a pose. Mas o leve tremor nos ombros, imperceptível para a maioria, foi prontamente notado por Dougherty.

	 

	“Merda... agora não.”

	 

	O pensamento ecoou como um tiro abafado em sua mente.

	 

	O homem de terno azul entrou como uma sombra tomando forma. Os passos firmes ecoaram até parar atrás de Dougherty, que se inclinou levemente ao sentir uma mão pousar em seu ombro. O homem sussurrou algo — inaudível, mas suficiente para arrancar um sorriso voraz do Rei de Espadas.

	 

	Uma das mulheres da mesa conteve o fôlego. Um tremor involuntário denunciou que — para ela — o recém-chegado era muito mais do que apenas um jogador atrasado.

	 

	— Ah, Butcher... que bom que decidiu se juntar a nós — murmurou Dougherty, lançando um olhar cortante para Gatria. — Sente-se. Jogue conosco.

	Butcher percorreu a mesa com os olhos. Uma leve pausa antes de voltar a encarar Dougherty.

	 

	— Tem certeza? — perguntou, com a voz baixa, mas firme.

	 

	— Absoluta — respondeu Dougherty, como se já estivesse esperando pela pergunta. — Duas pessoas desistiram. E como a jovem Chevalier entrou... você também pode.

	 

	Com a naturalidade de quem já sabia que participaria, Dougherty entregou ao Dealer uma ficha de inscrição. Fichas foram empilhadas à frente do novo jogador.
Butcher ocupou seu lugar ao lado de Dougherty. O Dealer distribuiu-lhe as duas cartas iniciais.

	 

	— E agora? — comentou Benjamin, o sarcasmo escorrendo pelos lábios. — Mestre e discípulo contra o resto do mundo...

	 

	— Então saia da mesa, frouxo — cortou Valente, sem paciência. — Ninguém está te obrigando a ficar.

	 

	Benjamin soltou uma risada seca e venenosa.

	 

	— Sempre essa hostilidade... é por isso que está solteira até hoje.

	 

	— Solteira por escolha — retrucou ela, com o olhar afiado.

	 

	— Claro que é por escolha... — e baixou a voz para os demais — ...dos outros.

	 

	Risos abafados. Gatria manteve-se em silêncio, concentrada, mas a atmosfera começava a mudar.

	 

	— Vamos jogar logo — disse uma das mulheres que ainda não havia falado. Vestido rosa-bebê, máscara discreta sobre os olhos de ônix, maquiagem leve e um choker de pérolas ao redor do pescoço.

	 

	— Oh, Ariana... por um instante até esqueci que você e Ágata ainda estavam por aqui. São jogadoras tão... silenciosas — Dougherty disse com desdém.

	 

	A palavra foi uma provocação direta. “Silenciosa”, numa mesa de pôquer, era quase sinônimo de inútil.

	 

	— Não se esqueça de mim, Rei de Espadas... ou vai acabar caindo — respondeu Ariana, firme, apontando para ele com dedos bem feitos, o esmalte alaranjado brilhando sob a luz tênue.

	 

	Dougherty pegou a mão dela, levou aos lábios e a beijou. Um gesto teatral e provocador. Ariana puxou a mão bruscamente e limpou o beijo com o lenço que carregava.

	 

	— Já chega. Vamos jogar — disse, engolindo a raiva.

	 

	— Uma boneca perfeita... não acha, Butcher? — comentou Dougherty, divertido, sem tirar os olhos dela.

	 

	Butcher apenas assentiu com um leve movimento de cabeça.

	 

	— Rei de Espadas...? — Gatria perguntou, como quem tropeça num nome desconhecido. — Então o senhor é um dos Quatro Naipes, Sr. Dougherty?

	 

	A mesa silenciou como num velório.

	 

	Apenas dois tipos de pessoas falavam abertamente sobre os Quatro Naipes: os tolos que não sabiam onde estavam se metendo... e os que já estavam até o pescoço no submundo.

	 

	“Droga...”

	 

	Gatria sentiu o peso de todos os olhares sobre si.

	 

	— O que te faz pensar isso, senhorita?

	 

	— Sua alcunha.

	 

	Dougherty se encostou na cadeira, o sorriso mais afiado.

	 

	— E você sabe como eu ganhei esse nome?

	 

	Gatria balançou a cabeça.

	 

	— Então ouça com atenção... — disse ele. — Mas só se vencer esta rodada.

	 

	— Senhoras e senhores — a voz do Dealer soou como um disparo de largada — façam suas apostas.

	 

	As fichas tilintaram uma a uma, empurradas para o centro da mesa. O som seco do acrílico sobre o feltro verde era um reflexo direto da tensão crescente. Todos haviam apostado. Inclusive ele — Butcher, o homem de terno azul royal, que até então permanecera em silêncio, como se sua simples presença já fosse uma aposta por si só.

	 

	Gatria segurou as duas cartas como se manuseasse lâminas prestes a cortar sua própria garganta: um Valete de Copas e um Oito de Paus. Nada espetacular. Nada inútil. Era uma mão de espera — um limbo perigoso, onde qualquer passo em falso podia custar caro.

	 

	O dealer, impassível, virou as três primeiras cartas do flop sobre a mesa: Rainha de Ouros. Seis de Paus. Nove de Espadas.

	 

	Um zumbido percorreu os ouvidos de Gatria. Nada útil. Ainda não. Mas seu rosto permaneceu inalterado. Ela se lembrou do que seu tio sempre dizia:

	 

	“Seu rosto é sua espada. Se deixar qualquer emoção vazar, estará sangrando diante dos inimigos.”

	 

	Aposta inicial. Gatria entrou com um valor médio. Um teste. Uma provocação. Alguns aumentaram, outros apenas igualaram. Butcher empurrou suas fichas sem sequer olhar para ela.

	 

	Benjamin bufou.

	 

	— Apostando sem pensar, Butcher? — provocou.

	 

	— Pensar demais é o que faz homens como você perderem tudo — respondeu Butcher, com a voz baixa, grave e limpa como uma lâmina. Pela primeira vez, encarou Gatria diretamente. — O instinto é o que separa os vivos dos comidos.

	 

	A frase soou como um aviso. Um rugido abafado no escuro.

	 

	O turn virou sobre a mesa: Dez de Copas.

	 

	E os olhares mudaram. A mesa inteira percebeu. Havia chance de sequência. Havia cheiro de armadilha no ar.

	 

	Valente sorriu e dobrou a aposta. Ariana acompanhou. Ágata desistiu. James hesitou por um segundo, mas entrou. Benjamin tentou ler o olhar de Gatria, mas ela era agora uma estátua.

	 

	Butcher não piscou. Apenas aumentou — o dobro da aposta anterior.

	 

	E então, olhou diretamente para ela.

	 

	— Sua vez, Chevalier.

	 

	O mundo parou por um instante.

	 

	Ela podia desistir. Jogar seguro. Mas, se fizesse isso, deixaria a partida escapar. Gatria inspirou fundo, jogou os ombros para trás como se vestisse uma armadura invisível e empurrou as fichas para o centro.

	 

	— Call.

	 

	O Dealer virou a última carta, o river: Sete de Copas.

	Corações batiam em silêncio. Gatria agora tinha uma sequência em potencial: 8-9-10-Valete — e o Sete estava ali. Na mesa. O jogo pendia entre a queda e o triunfo.

	 

	Todos passaram. Menos Butcher. Ele olhou para as cartas, depois para ela, depois para Dougherty. E, sem dizer uma palavra, empurrou todas as fichas para o centro da mesa.

	 

	— All in. — anunciou ele.

	 

	A sala congelou.

	 

	— Está blefando — murmurou Ariana.

	 

	— Ou tem a mão perfeita — disse Valente, com os olhos semicerrados.

	Dougherty gargalhou, encantado com o espetáculo.

	 

	— É isso que eu chamo de jogo.

	 

	Gatria sentiu o peso do mundo inteiro cair sobre os ombros. As cartas em sua mão queimavam. Ela não sabia se era calor... ou medo.

	 

	Mas havia uma coisa que sabia: aquele homem, Butcher, não parecia que sentava à mesa para brincar. E, se estivesse blefando, era um blefe construído muito convincente. A julga pela postura confiante.

	 

	Ela encarou o pote, depois olhou para ele. Os olhos âmbar. Indecifráveis.
Inspirou. Manteve a compostura. Pensou na mãe. Pensou em tudo o que lhe foi tirado.

	
E então, sem tremer: — All in — disse.

	 

	A mesa explodiu em murmúrios.

	 

	— Vire suas cartas, Sr. Butcher.

	 

	Ele revelou devagar, como quem puxa um véu de mistério:
Dez de Paus. Valete de Espadas.

	 

	Duas pontas da mesma linha.

	 

	O Dealer virou as cartas de Gatria:

	 

	Valete de Copas. Oito de Paus.

	 

	Na mesa: Rainha de Ouros, Seis de Paus, Nove de Espadas, Dez de Copas, Sete de Copas.

	 

	Gatria tinha: Sete, Oito, Nove, Dez, Valete.

	 

	Sequência. Butcher tinha um par. Gatria venceu.

	 

	O Dealer anunciou: — Vitória da Srta. Chevalier.

	 

	Um silêncio denso tomou a sala. Butcher apenas assentiu, resignado pela conta que teria que pagar.

	 

	Gatria mal respirava, mas o sangue pulsava forte em sua garganta. Vencera. Mas sabia — aquilo não havia terminado. Era apenas o convite formal para o verdadeiro jogo.

	 

	Dougherty
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